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Thales vai 

articular 

a sucessão 
O ministro Thales Rama­

lho, do Tribunal de Contas 
da União (TCU), foi ontem 
ao Palácio do Planalto en­
tregar seu pedido de apo­
sentadoria ao ministro-
chefe do Gabinete Civil, 
Ronaldo Costa Couto. Ra­
malho aposenta-se para 
ocupar a assessoria espe­
cial da Presidência para 
assuntos políticos. Sua pos­
se deverá ocorrer até a pró­
xima quinta-feira. 

Um dos principais articu-
ladores da candidatura 
Tancredo Neves, Thales 
Ramalho é mais conhecido 
como o bruxo pela notável 
habilidade política. Manei-
roso, prefere conversar ao 
pé do ouvido, quando está 
articulando, o que faz 24 ho­
ras por dia quando está na 
ativa. Embora muitos con­
siderem que já está um 
pouco tarde para ajudar 
politicamente o presidente 
Sarney, de quem é amigo 
há mais de 30 anos, nâo é 
assim que Ramalho enten­
de sua missão. 

A amigos que o têm pro­
curado, ultimamente, Tha­
les Ramalho reconhece que 
terá um grande desafio pe­
la frente, mas lembra que 
já enfrentou situações mais 
difíceis. Não foi para coop­
tar forças para apoiar os 
cinco anos para Sarney ou 
para o presidencialismo 
que ele foi escolhido. Sua 
missão, a partir de agora, 
será costurar — com a 
competência que lhe é pe­
culiar — a sucessão presi­
dencial que, com quatro ou 
cinco anos para o atual pre­
sidente, já está irremedia­
velmente deflagrada. 

Pela pesquisa, 

Governo deve 

convencer 70 
Até agora, o Governo só 

tem garantido um total de 
210 votos a favor de um 
mandato de cinco anos pa­
ra o presidente José Sar­
ney. Isso quer dizer, na 
prática, que a estratégia 
destinada a completar o 
mínimo de 280, necessários 
à aprovação deste mandato 
em plenário, envolve um 
amplo trabalho de conquis­
ta do grupo flutuante ou in­
deciso, muito numeroso. Os 
210 votos são daqueles 
constituintes que, certa­
mente, não mudarão de po­
sição. 

Esses dados constam de 
uma pesquisa feita pelo de­
putado Basí l io Vilani 
(PMDB-PR), que também 
apura os votos fechados 
com 4 anos. Depois, ele ten­
ta fixar tendências de cons­
tituintes, de modo a saber 
quem acabará optando pe­
los cinco anos e quem pre­
ferirá ficar com os quatro. 
Sua pesquisa, contudo, in­
valida a do deputado Mil­
ton Reis, que vem assegu­
rando uma folga para apro­
var o mandato do tamanho 
que interessa ao Governo. 

Vilani disse ontem que 
contesta o método de Mil­
ton Reis para indagar as 
preferências em plenário, 
pois acha que muitos cons­
tituintes não abrirão a 
guarda com tanta antece­
dência, nem se exporão a 
retaliação desnecessárias. 
Por esse motivo, acredita 
que a metodologia usada 
para chegar aos 210 votos 
seguros, por exemplo, fun­
ciona melhor. Vilani procu­
ra se informar em conver­
sas despretensiosas, con­
sulta colegas de bancada e 
o coordenador. Além disso, 
apura o comportamento do 
político em questão e faz 
uma avaliaç-ao mais pro­
funda. 

O líder do Governo, depu­
tado Carlos SanfAnna, 
reuniu na semana passada, 
os dois pesquisadores pe­
dindo a cada um que tra­
çasse um perfil das tendên­
cias até agora. Milton Reis 
foi muito otimista, embora 
já esta semana não tenha 
mais se envolvido com a 
mesma garra na investiga­
rão, tanto assim que ontem 
sequer circulou no" plená­
rio. 

O d e p u t a d o C a r l o s 
Sant4hAnna assinala que' 
as duas pesquisas dão vitó­
ria para os cinco anos com 
presidencialismo. Mas logo 
depois, reconhece que se 
colocasse em votação ago­
ra o sistema de governo, 
nem p a r l a m e n t a r i s t a s , 
nem presidencialistas, con­
seguiriam fechar os 280 vo­
tos necessários a aprova­
ção de suas emendas. 
Quanto aos números que 
dão vantagens a um e outro 
lado, diz o líder que alguém 
está iludido. 

Depois de constatar tais 
problemas, SanfAnna vem 
conversando com diversas 
correntes dentro do Con­
gresso para tentar um 
acordo mais amplo, com 
um sistema presidencialis­
ta mitigado e que garanta 
cinco anos ao presidente 
José Sarney. Todavia, ele 
não descarta a possibilida­
de de também negociar o 
sistema parlamentarista, 
mas neste caso, ele seria 
implantado a partir de 1989 
e após uma consulta popu-

• lar a ser realizada simulta­
neamente a eleição de Pre­
sidente, cuja campanha 
eleitoral abordaria esse as­
pecto mudancista. 

Fernando Henrique, Mário Covas e Ibsen Pinheiro isolaram-se no plenário para definir a fórmula de se aprovar o parlamentarismo 

Nada de parlamentarismo já 
Líder propõe mudar o regime só após o mandato de Sarney 

O líder do PMDB na Câ­
mara, deputado Ibsen Pi­
nheiro, propôs ontem aos 
lideres do partido na Cons­
tituinte e no Senado, Mário 
Covas e Fernando Henri­
que Cardoso, bem como a 
vários dos seus companhei­
ros, que se adie para o pró­
ximo Governo ou para ou­
tra oportunidade a implan­
tação do parlamentarismo, 
a fim de assegurar a sua 
aprovação. 

Ibsen Pinheiro argumen­
tou que, segundo levanta­
mento que ele e outros cole­
gas de bancada acabam de 
realizar, parlamentaristas 
e presidencialistas estão 
mais ou menos equilibra­
dos, em termos de votos, o 
que aconselha adiar a vi­
gência do sistema de go­
verno para atrair aqueles 
que encaram o movimento 
como uma forma de deposi­
ção do atual presidente.. 

EQUILÍBRIO 

Segundo levantamento 
realizado pelo líder do 
PMDB e alguns dos seus 
vice-ljderes e coordenado­
res de bancadas, a correla­
ção de forças entre parla­
mentaristas e presidencia­

listas está equilibrada, 
"pra t icamente empata­
da". O que impressionou o 
líder e seus amigos foi o re­
sultado de votação entre 18 
bancadas, cujos coordena­
dores se reuniram domingo 
com Ulysses Guimarães, 
na residência oficial do La­
go, em almoço promovido 
pelo presidente do PMDB. 

Nas 18 bancadas presen­
tes (estiveram ausentes 
apenas os coordenadores 
das bancadas do PMDB do 
Pará, Paraíba, Rondônia, 
Mato Grosso e Mato Grosso 
do Sul), foram apurados 
140 votos parlamentaristas 
e 101 votos presidencialis­
tas. A estes devem se so­
mar, para o presidencialis­
mo, 100 votos do PFL, 15 do 
PDS, 10 do PTB, 10 do PL-
PDC e 40 do PT-PDT, o que 
soma 175 votos. Com os 101 
do PMDB chega-se a 276, 
praticamente um empate. 

Segundo a argumentação 
de Ibsen, o que está impe­
dindo que a proposta parla­
mentarista vença por larga 
margem é a desconfiança, 
entre alguns constituintes 
simpáticos a essa forma de 
governo, de que a tentativa 
de sua implantação teria o 
objetivo de depor o presi­

dente Sarney. Para remo­
ver tal suspeita, Ibsen pro­
põe que se adie a vigência 
do novo regime para o pró­
ximo governo — ou para 
data posterior. 

— Se existem entre 275 e 
280 votos para o presiden­
cialismo e sabemos que al­
guns nâo votam no parla­
mentarismo por desconfiar 
de que se trata de movi­
mento contra o atual Presi­
dente, vamos adiar a vi­
gência da nova forma de 
governo e atrair esses vo­
tos — dizia Ibsen, ontem, 
no plenário da Constituinte. 

O deputado Maurílio Fer­
reira Lima, coordenador 
da Bancada do PMDB de 
Pernambuco, também pro­
pôs aos lideres Mário Co­
vas e Fernando Henrique 
Cardoso e a outros parla­
mentares, como Pimenta 
da Veiga, do movimento 
parlamentarista, que se­
jam retiradas as duas 
emendas, a presidencialis­
ta (dos senadores Humber­
to Lucena e Edison Lobão) 
e a parlamentarista (do de­
putado Egídio Ferreira Li­
ma) em favor da busca de 
um consenso em torno de 
uma nova proposta. 

Maurjlio também susten­

tou que não tem sentiu ' a l" 
terar a forma de governo 
vigente no País por uma • 
pequena diferença de vo- < 
tos. Seria preciso buscar 
um entendimento para que 
dois terços da Constituinte 
votem a favor de fórmula 
acordada. 

Maurílio também enten­
de que a melhor forma de 
evitar a campanha de Leo­
nel Brizola é fazer com que 
o primeiro-ministro seja 
escolhido pelo presidente 
da República e levado a to­
dos os recantos importan­
tes do País para discutir a 
sua plataforma de governo, 
"acabando-se com essa 
conversa de que o regime 
de gabinete estará distante 
do povo". 

— Poderemos fazer no 
Brasil como na Inglaterra, 
Suécia e outros países, on­
de o primeiro-ministro de 
cada partido é conhecido 
do eleitor durante a campa­
nha, antes de revelado o re­
sultado da votação que 
aponta o vencedor. Assim, 
o primeiro-ministro teria 
respaldo popular pa ra 
apresentar à Câmara seu 
programa e seu gabinete — 
disse Maurílio. 
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Números não dão otimismo a ninguém 
TARCÍSIO HOLANDA 

Repórter Especial 

As reuniões de fim de 
semana tanto no âmbito 
do governo quanto do 
PMDB serviram para 
mostrar a verdadeira 
confusão em que se trans­
formou a política brasilei­
ra. Na avaliação feita pe­
lo presidente José Sar­
ney, seus ministros e líde­
res, o plenário da Consti­
tuinte vai conservar o re­
gime presidencialista e 
dar-Ihe cinco anos de 
mandato, por uma maio­
ria razoável, segundo le­
vantamentos realizados 
nos últimos dias. 

Na reunião que Ulysses 
promoveu neste fim de 
semana com os coordena­
dores de bancadas de 18 
estados (só estavam au­
sentes os coordenadores 
do Pará, Paraíba, Rondô­
nia, Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul), o parla­
mentarismo ganhou com 
140 votos, enquanto o pre­
sidencialismo ficava com 
101. Isto no PMDB, parti­
do que tomou a iniciativa 
de defender a implanta­
ção do regime de gabine­
te. 

Para os observadores, 
maioria tâo pouco folga­
da nâo assegura o otimis­
mo dos parlamentaristas. 
A maioria teria que ser 
maior. Os presidencialis­
tas contam com a maio­
ria esmagadora dos 133 
constituintes do P F L 
(maioria de cerca de 70), 
com 40 do PDT e PT. O re­
gime presidencial ganha, 
assim, favoritismo na vo­
tação prevista para o pró­

ximo fim de semana na 
Constituinte. 

Numa avaliação não 
oficial de Ulysses e seu 
estado-maior o mandato 
de quatro anos deve sair 
vitorioso na batalha que 
se travará em plenário, 
em breve. Os 40 votos do 
PDT e PT se somariam à 
maioria do PMDB e a 
uma respeitável fatia do 
próprio PFL (cerca de 30 
por cento). Esta tendên­
cia poderá fortalecer pre­
sidencialismo com quatro 
anos, conforme impres­
são que se destaca no 
PMDB e na Constituinte. 

Na avaliação de Sar­
ney, seus ministros mais 
chegados e líderes, ganha 
presidencial ismo com 
cinco anos de mandato. O 
s e c r e t á r i o - g e r a l do 
PMDB, deputado Milton 
Reis (MG), procedeu a le­
vantamento en t re os 
constituintes, na semana 
passada, atestando que a 
maioria esmagadora dos 
que assinaram a proposta 
dos cinco anos para Sar­
ney continua na mesma 
posição. 

Segundo i m p r e s s ã o 
consensual no próprio 
PMDB, o partido sofrerá 
um racha irreversível se 
passar o mandato de cin­
co anos. O grupo histórico 
não terá mais como espe­
rar por data mais conve­
niente para discutir os 
problemas internos, nes­
se caso não mais em reu­
nião do Diretório Nacio­
nal, mas em Convenção 
Nacional, onde os confli­
tos políticos e ideológicos 
seriam fatalmente susci­
tados. 

Há os que defendem a 
hipótese intermediária, 
que seria parlamentaris­
mo com cinco anos para 
Sarney. Ainda nessa hipó­
tese, o PMDB não supor­
taria suas divisões inter­
nas. E haveria a possibili­
dade de fracasso de um 
sistema para o qual se 
transferiria todo o peso 
da crise política que já 
enfrentamos nesse siste­
ma presidencial hipertro­
fiado. 

O novo regime contaria 
com um presidente da 
República (Sarney) for­
talecido pela proposta 
parlamentarista que está 
aj e pelos cinco anos de 
mandato. Não lhe seria 
difícil aumentar os obstá­
culos à prática do regime 
de gabinete. Bastaria que 
escolhesse para primelro-
min i s t ro a l g u é m do 
PMDB sem qualquer 
identidade com a legen­
da, como, por exemplo, o 
deputado Nilson Gibson 
(PE). O presidente mar­
charia, assim, para o con­
fronto seguindo plano de­
liberado de provocar a 
crise, depois de três que­
das de gabinetes, para 
dissolver a Câmara dos 
Deputados e convocar no­
va eleição. 

Do ponto de vista do in­
teresse do PMDB como 
Partido, a única alterna­
tiva favorável seria presi­
dencialismo com manda­
to de quatro anos. Mas, 
nessa hipótese, haveria 
outro complicador, que 
seria a candidatura de 
Ulysses Guimarães, em 
cujo êxito eleitoral nâo 
existe crença no governo 

e em amplos setores do 
partido, incluindo políti­
cos de esquerda e de di­
reita. Se Ulysses é a lide­
rança mais importante do 
PMDB, se todos os reco­
nhecem como o único 
líder que une todas as cor­
rentes, há um consenso 
quanto às suas dificulda­
des para vencer Brizola 
em eleição este áno. 

Resta avaliar o otimis­
mo de Sarney e seus ami­
gos. Como o governo de­
tém instrumentos podero­
sos de persuasão, existem 
chances de vitória do 
mandato de cinco anos, 
dependendo das circuns­
tâncias no momento da 
votação. O governo está 
desgastado, mas ainda 
tem fôlego para jogar pe­
sado sobre muitos parla­
mentares que dele depen­
dem. Nos momentos mais 
dramáticos vividos pelo 
Pajs e o parlamento, as 
maiorias sempre foram 
ai sensíveis aos meios de 
condicionamento do go­
verno. 

A opinião pública pode­
ria exercer grande in­
fluência, mas ela não pa­
rece motivada para isso, 
em face do desencanto 
que a política causou em 
amplas camadas da po­
pulação. Se o mandato de 
cinco anos for vitorioso, a 
crise se instala com 
maior violência dentro do 
PMDB, aguçando as con­
tradições ideológicas nes­
se partido. Em qualquer 
hipótese, o PMDB fica no 
dilema popular — " se fi­
car, o bicho pega, se cor­
rer, o bicho come". 

Retirada de emendas pode abrir caminho 
O deputado Maurjlio Fer­

reira Lima (PMDB/PE), 
do grupo presidencialista, 
está levando a líderes den­
tro do seu partido a suges­
tão de que sejam retiradas 
as emendas presidencialis­
ta, do senador Humberto 
Lucena (PB), e parlamen­
tarista, do deputado Egídio 
Ferreira Lima (PE), am­
bos do PMDB; para que 
|uma terceira emenda, ne­
gociada, possa reunir as 
várias tendências em torno 
do futuro sistema de gover­
no. 

Maurjlio Ferreira Lima 
reconheceu, após a reunião 
de domingo na casa do de­
putado Ulysses Guima­
rães, que o sistema parla­
mentarista de governo é 
uma posição majoritária 
dentro do PMDB e dentro 
da Constituinte, razão pela 
qual nâo pretende "remar 
contra a maré", alinhando-
se, a partir de agora dentre 

os parlamentaristas. 
Maurílio Ferreira Lima 

começou a defender , junto 
a parlamentaristas "histó­
ricos", como Egídio Fer­
reira Lima, Nelson Jobim 
(RS), Ibsen Pinheiro (RS) 
e José Richa (PR), entre 
outros, suas posições pes­
soais sobre a implantação 
do parlamentarismo. A pri­
meira posição é que o par­
lamentarismo não deve ser 
implantado durante o resto 
de mandato do presidente 
José Sarney, porque isso 
contribuiria, ainda mais, 
"para agravar a crise 
politica". 

A exemplo do que ocorre 
em alguns países parla­
mentaristas, onde o povo 
sabe antecipadamente qual 
será o primeiro-ministro a 
ser indicado pelo partido, 
após a vitória nas urnas, 
Maurjlio está propondo a 
escolha do chefe de gover­
no ainda na convenção par­

tidária que indicar o candi­
dato a presidente da Repú­
blica. 

E é por esse caminho que 
o deputado pretende atrair 
a simpatia dos presidencia­
listas, que argumentam, 
contra a mudança do regi­
me, que o povo não elege 
diretamente o chefe de go­
verno no sistema parla­
mentarista. Nesse caso, se 
o candidato escolhido na 
convenção do PMDB a pre­
sidente da República for o 
deputado Ulysses Guima­
rães, por exemplo, este te­
rá o compromisso moral, 
em campanha, de anunciar 
qual será o primeiro-
ministro que ele indicará 
ao Congresso, caso seja o 
vencedor na disputa eleito­
ral. Dessa forma, o povo já 
toma conhecimento das 
duas figuras mais impor­
tantes que irão governar o 
Pajs: o chefe de Estado e o 
chefe de Governo, com a 

concordância implícita do 
eleitorado, em relação ao 
último. 

A ideia começa desper­
tar interesse até mesmo 
entre os parlamentaristas 
e, s e g u n d o r e v e l o u 
Maurílio, o autor da emen­
da parlamentarista, depu­
tado Egídio Ferreira Lima 
(PMDB/PE), considerou 
muito interessante a esco­
lha do primeiro-ministro já 
na etapa da convenção par­
tidária. Também começam 
a aderir ' a proposta, no seu 
sentido global, os deputa­
dos Ibsen Pinheiro (RS), 
líder da bancada, e Nelson 
Jobim (RS), vice-ljder do 
senador Mário Covas. Mas 
as consultas irão até os pre­
sidencialistas e, na reunião 
de hoje, que o grupo fará, 
Maurjlio irá apresentar, 
formalmente a proposta ao 
senador Marco Maciel, um 
dos ferrenhos defensores 
do presidencialismo. 


